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Objetivo

Com base nos indicadores de 

elevação da população idosa no 

Brasil nos próximos anos, e, 

consequente aumento da 

demanda por cuidados, esta 

proposta de Projeto de 

Intervenção (PI) tem o objetivo 

de esclarecer quais atenções os 

Cuidadores Informais (CI) 

devem ter sobre a dinâmica 

que a tarefa do care requer. 

Este PI relaciona-se com a área de 

ação “propiciar o acesso a cuidados 

de longo prazo às pessoas idosas que 

necessitem” da Década do 

Envelhecimento Saudável e com os 

Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) de número 3 (Boa 

Saúde e Bem-estar), 8 (Emprego 

Digno e Crescimento Econômico), 10 

(Redução das Desigualdades) e 16 

(Paz, Justiça e Instituições Fortes).



Justificativa

Sabe-se que o CI desempenha papel fundamental na vida do idoso que convive 

com a redução da funcionalidade, o que o torna dependente, mas, esse cuidado 

técnico, muitas vezes também envolve preocupação, motivação e responsabilidade. 

Com isso, pode trazer situações como sobrecarga, conflitos, solidão e insatisfação, 

que o cuidador precisa driblar durante essa demanda de cuidado, mas que pode 

interferir diretamente na sua qualidade de vida. Assim, o “mãos que cuidam de 

quem cuida” tem o propósito de apoiar, orientar e valorizar o CI, trazendo o olhar 

para este grupo que há cada dia aumenta em nosso meio, mas, que ainda é deixado 

de lado. 



• Atualmente, a dinâmica populacional brasileira apresenta redução da velocidade de crescimento (Camarano, 

2022). Como consequência, projeta-se que as mudanças na estrutura etária nacional se direcionam para o 

envelhecimento da população, cujo percentual de pessoas idosas já supera 14% em 2021 (Cabral, 2022);

• O aumento da população idosa não é acompanhado, no entanto, da correspondente qualificação dos cuidadores 

de idosos (CI), em especial de membros da família. De acordo com pesquisas, o papel de cuidar (care) recai, 

preponderantemente, sobre o núcleo familiar, de modo que o care é, assim, uma responsabilidade dos membros 

da família – especialmente das mulheres [...] (Guimarães, 2011).

• Seja exercido por profissional qualificado ou de forma voluntária, este cargo demanda muita disposição, 

paciência, atenção e capacidade de entendimento por parte de quem presta o serviço. (Garbin, 2010). 

Introdução

A ausência de preparo gera quadros de estresse, 

insegurança, irritação, desorganização não apenas 

no CI, mas principalmente na pessoa idosa, que 

terá seu bem-estar prejudicado. O ato de cuidar, 

dessa forma, engloba o cuidado com o próximo e o 

autocuidado, por parte do cuidador. 



• Em um contexto global no qual a discriminação devido à idade já se mostra como fator de risco à saúde (ILC - Brasil, 
2015), a assunção da responsabilidade de cuidar de pessoas idosas sem que o cuidador cuide de si próprio é fator 

capaz de intensificar a prática de idadismo (ou ageísmo);

• Não saber a forma correta de realizar transferências, de trocar o idoso de posição, conflitos entre as diferentes 
personalidades das partes e outros vários elementos podem desgastar, nesse sentido, a relação entre o idoso cuidado e 

o cuidador, estimulando a prática de idadismo. Este preconceito pode ser ainda mais frequente quando envolve 
dificuldades na história das relações familiares. 

• Assim, as orientações, as rodas de conversas e a cartilha com informações, objetivos finais deste PI, têm o condão de 
esclarecer o cuidador, em especial, membro familiar, sobre os cuidados que deve ter consigo e com sua saúde, para 

que a atividade do cuidar seja mais prazerosa e harmônica;

Introdução

No que concerne à Década do Envelhecimento Saudável 2020-

2030, trata-se do segundo plano de ação da Estratégia Global 

sobre o envelhecimento e saúde da Organização Mundial de 

Saúde (OMS). A sua implementação deve fortalecer o diálogo 

intersetorial entre a iniciativa privada, órgão públicos, 

comunidade internacional e órgãos da Organização das Nações 

Unidas (ONU), para melhorar a vida das pessoas idosas até 2030. 



Como problema:

O problema que se busca resolver com a presente proposta de PI são os efeitos negativos e os desgastes, decorrentes da 

prática do cuidar, por parte do cuidador, não apenas a nível mental e emocional, mas também a nível corporal. Uma vez que 

a função de cuidar requer muito do indivíduo, é importante que o CI, ao assumir esta função, esteja ciente dos aspectos 

relacionados à essa nova vivência a ser iniciada. 

Introdução



Metodologia

● PROJETO "MÃOS QUE CUIDAM DE QUEM CUIDA"

● OLHAR DA "NUTRIÇÃO, PSICOLOGIA E DIREITO

● PÚBLICO ALVO: CUIDADORES INFORMAIS QUE FREQUENTAM O LOCAL 

ESPECÍFICO (+60) E QUE SEJAM DOMICILIADOS NA DEPENDÊNCIA DE UM 

CUIDADOR



Resultados e Discussão

Pilar Principal

● Garantir que cuidadores recebam o apoio e o treinamento 

necessários;

● Apoio à melhoria das condições de trabalho de cuidadores e ao 

reconhecimento da sua contribuição;

● Prevenção e respostas à discriminação por idade e ao abuso de 

pessoas idosas em cuidados de longo prazo formais e informais 

● Oferecimento de recursos online para cuidadores informais como 

parte do desenvolvimento de suas atividades



Resultados esperados:

Considerações Finais

Espera-se que a proposta do PI “Mãos que cuidam de quem cuida” seja 

útil no sentido de agregar mais qualidade de vida, disposição e bem-estar 

aos cuidadores informais de idosos, para que desempenhem a sua função 

mais cientes sobre as implicações e as atribuições requeridas pelo ofício. A 

partir do momento em que o familiar assume esta função para si, que ele 

possa se sentir mais apto a elaborar um cronograma de atividades 

dedicadas ao autocuidado, seja no lado emocional seja no lado físico de 

seu organismo. A consequência é um relacionamento mais harmônico e 

afetuoso consigo mesmo e com a pessoa idosa assistida.
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